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CAKLOS MACHADO. 

águas e ixgottos 
Com a realisação da ultima 
concurrencia publica, p; 
trabalhos de água e exgottos, 
C )iita a nossa câmara cinco 
propostas, que a esta hora 
devem estar passando pelos 
necessários estudos e sobre 
a m a das quaes deverá reca-
hir a escolha definitiva.Qua­
tro dellas propoem-se a fazer 
as projectadas obras por em­
preitada, u m a por empresa. 

Deix ndo de estudar a 
)i LI e r clinica, já conveni­
entemente feita e fixada por 
profissionaes competentes, 
façamos u m estudo suecinto 
d t p irte economico-financei-
ra, procurando ver qual,den­
tre os propostas, seja a pre­
ferível, a exequivel, tendo-se 
e m vista, não só o estado 
actud das finanças munici-

coiuo também as con­
dições boas ou más da arre­
cada ;~to de impostos, que 
deverão constituir as garan­
tias reaes dos empréstimos e 
compromissos que a câmara 
venha de assumir. 

Dos dois systhernas apre­
sentados—empreitada e em­
presa—tem cada u m as suas 
vantagens assim como des­
vantagens, que se accentuam 
e preponderam umas sobre 
as outras, conforme as con­
dições econômico - financei­
ras do meio e m que são 

..JaS. 

Assim, para que o systhe­
m a de empreitada leve van­
tagem a outro, até tornar-se 
preferível, é mister, primeiro 
que tudo, estarem as finan­
ças do município e m condi-, 
ções taes, ' que as cláusulas I 

de juros e amortisações dos 
compromissos assumidos, se­
jam folgadamente realisadas, 
sem sacrifício da pontuali­
dade tão necessária e m 
transações a credito, nem da 
normalidade da administrac-
ção financeira que deve ser 
a base de todo esse movi­
mento. E' preciso também 
que os empréstimos ou as 
dividas assumidas sejam 
d' u m a proporcionalidade 
mathematica relativame nte 
ás rendas do município, de 
modo a garantir seguro êxito, 
e e m condições tão rasoaveis 
que as tornem preferíveis ás 
commodidades, ou melhor, 
a ausência completa de com­
promissos financeiros, que é 
o característico do systhema 
por empresa. E m taes con­
dições, havendo u m estável 
equilíbrio financeiro que 
tenha no orçamento u m sal­
do capaz de satisfazer os 
primeiros compromissos, e 
ainda mais, bases razoáveis 
nas propostas, que facilitem 
á câmara poder tirar das 
próprias obras os necessários 
recursos para sol ver as demais 
obrigações, o systhema de 
empreitada é incontestável-
mente melhor que outro 
qualquer. 

Mar, faltando esses ele­
m e n t o s essência es, aci­
m a apontados, fracassará 
por certo, toda a tentativa 
que se faça por esse systhe­
ma, pois nelles é que está a 
efficacia da sua realisação. 
E, em taes casos, a superio­
ridade do systhema por em-
preza se faz sentir d'uma 
maneira evidente, a não ser 
que, a demasia do praso, o 
elevado da taxa e o oneroso 
da encampação, venham tor-
nal-o, ao e m vez de u m a es­
plendida medida, tanto para 
a administração econômica 
do município, como para o 
bem estar dos municipes, a 
manifestação de u m protec-
cionismo descabido e impró­
prio. Concessão por u m pra­
so n em tão longo que se não 
torne proteccionista, n e m 
tão curto que não seja in-
cxequivel, u m a taxa media 
de arrecadação mensal ra-
soavel, reversão sem ônus, á 
municipalidade,das obras e m 
perfeito estado, findo o pra­
so,—são requisitos que se 
impõem para a realisação de 
melhoramentos, como esse 
de que hoje tralamos,em u m 
m ã o e m que as condições 
financeiras não possam as­
sumir maiores compromis­
sos, já pelo vicio da sua ar­
recadação, já por outros in­
convenientes próprios delle. 

Deante desse critério , in­

daguemos : qual o estado fi 
nanceiro, ou melhor qual 
o systhema, dos apresenta­
dos, é compatível com as 
condições econômicas do 
município ? 

Das propostas por emprei­
tada nenhuma dellas prima 
pela modicidade nos preços, 
tanto assim, que são todas 
muito mais elevadas das que 
foram feitas e rejeitadas na 
primeira concurreneia publi­
ca. E essa falta de modici­
dade, alliada a u m a taxa 
annual de juros entre 10 a 
1 2 % c amortisações, também 
annuaes, torna-se tão pesa­
da, principalmente nas pri­
meiras prestações a fazer, 
que não cabem nos estreitos 
moldes d'um estado econô­
mico p o u c o lisongeiro 
como é actualmente o nosso, 
fazendo-nos crer mais n u m 
insuecesso do que n u m êxi­
to seguro das operações que 
d 'abi decorra: n.E issoé devi­
do principalmente á falta de 
regularidade na arrecada­
ção dos impostos munici-
paes, que são, em ultima 
analysè, as garantias de que 
pode dispor a câmara para 
as suas transações financei­
ras. As rendas do município 
além de poucas são mal co­
bradas e, assim sendo, não 
são sufücientes para satisfa­
zer pontualmente os eleva­
dos compromissos decorren­
tes das propostas feitas, o 
que redundará n u m fracas­
so. E para que essas consi­
derações não pareçam fruc-
tos de enraigado pessimismo 
passemos ás provas. 

Das propostas apresenta­
das, a do snr. Pacheco Jor­
dão, por exemplo, monta a 
550:0O0$U00 ao juro annual 
de 11 %,podendo as amorti­
sações, também annuaes, ser 
iniciadas logo no primeiro 
pagamento de juros ou de­
pois do segundo atino e m 
diante a contar da data da 
assignatura do contracto, a 
juízo da câmara. Assim sen­
do acceito o ultimo alvitre, 
mais favorável ás primeiras 
prestações e dando-se inicio 
ás obras á Io. de julho do 
corrente anno de 1907, com 
prazo de 18 mezes para ter­
m o das mesmas, i. é, dezem­
bro de 1908, terá a câmara 
de pagar no primeiro anno, 
L908, a somnia de 
60:500$000,somentede juros, 
utilisando-se, para conseguir 
essa elevada quantia, unica­
mente das suas actuaes ren­
das, dos recursos que na 
oceasião possuir, pois os 
impostos de água e exgot­
tos nenhum auxilio poderão 
prestar-lhe pela simples ra­

zão de serem n'essa data 
inexistentes. Ainda mais, no 
exercício de 1909 não encon­
trará a câmara na arrecada­
ção dos novos impostos que 
lhe advirem dos trabalhos 
realisados, quantia sufficien-
te para solver os juros da 
segunda prestação, pois, cal­
culando-se em 600 o numero 
de casas que se utilisarão de 
água e exgottos n'esse pri­
meiro anno do seu funecio-
namento, com u m a taxa 
mensal media exhorbitante 
de 7$500 por casa, i. é, 
54:000$000, faltarão ainda 
para perfazer os 60:õ00$000, 
juros do 2o. anno,6:000$000 
que necessariamente deve­
rão sair, se possível for, 
das rendas ora existentes que 
afinal virão a ser a victima, 
ou mais acertado, o bode ex­
piatório de todo esse movi­
mento econômico. 

À proposta do snr. Ratto 
Júnior superior a do snr. 
Pacheco Jordão não só pela 
taxa de juros, 10 % annual 
como também pela faculda­
de que concede á câmara de 
poder iniciar os pagamentos 
(píer de amortisação, como 
de juros, u m anno depois de 
concluídas as obras, i. é, em 
1909 e m diante, pecca tam­
bém pela falta de modicida­
de,Õ50:000$00(),e por acarre­
tar pesadas obrigações á câ­
mara, impossibilitando'-a de 
solvel-as. Assim, a primeira 
prestação que deverá a mu­
nicipalidade fazer, pela pro-

i do snr. Ratto Júnior, 
embora realisada depois da 
arrecadação das novas ren­
das, será de 83:400$00, cifra 
muito superior ao máximo 
já calculado ao primeiro ren­
dimento dos impostos sobre 
água e exgottos, havendo 
u m a falta de 27:400$000que 
seria supprida pelo único re­
curso que restará á câmara, 
os impostos já existentes. 

Poderá a edilidade fazer 
folgadamente todo esse mo­
vimento financeiro ? Donde 
poderá cila tirar tanto di­
nheiro ? Dos actuaes impôs-' 
tos ? ! Oremos que o estado 
financeiro do município— 
que tanto necessita d'uma 
reforma—não pode compor­
tar u m tão forte movimento. 
A péssima arrecadação que 
possuímos—e que, pela ver-
dade se diga, é u m vicio que 
vem inveterado dos nefastos 
tempos le poliLiquice feliz­
mente já olvidados—nos in-
duz a negar u m a solução 
satisfactoria a esses elevados 
compromissos que a Munici­
palidade venha de assumir. 
As rendas profissionaes—as 
mais avultadas—cuja arreca­

dação deve ser feita nos 
mezes de janeiro e fevereiro, 
são arrecadados, algumas ve­
zes, até dezembro, ficando, 
quasi sempre, umas par-
cellas para figurar no orça­
mento futuro sob o titulo 
<' exercícios findos». A outra 
renda, a predial, é cobrada 
com tanta irregularidade que 
d\ lia existem débitos de 
cinco c seis annos. O impos­
to sobre cafcíros é pago a 
vontade do contribuinte, po­
dendo até ser qualificado de 
facultativo. As outras rendas, 
quasi todas intermittentes e 
de pouca monta, nada adean-
tam. Será, pois, com u m a 
arrecadação assim tão falha 
que poderá a câmara solver 
compromissos avultados du­
rante anno e meio, que é o 
que medeia entre o inicio dos 
trabalhos e o inicio do rendi­
mento d'essas obras á ella ? 
Basta lembrar que ainda ha 
pouco tempo, esteve a edi­
lidade e m dificuldades para 
satisfazer a pequenas divi­
das, como sejam vencimen­
tos de seus empregados e 
outras mais,difficuldades que 
foram vencidas com u m em­
préstimo de algumas deze­
nas de contos de réis. 

Pensará a municipalidade 
em lançar mão de emprésti­
mos, para solver as obriga­
ções assumidas com taes ope­
rações ? 

Cairá então n u m circulo 
vicioso. 

Pensem maduramente os 
snrs. vereadores sobre esses 
pontos, estudem—com a 
competência e facilidade que 
lhes é peculiar—o estado das 
finanças municipaes, o me-
chanismo da arrecadação, a 
altura das obrigações a as­
sumir, e d'ahi concluam— 
com o bom senso que em 
todos reconhecemos—si po­
derá ou não [Í\ câmara reali-
sar as projectadas obras, pe­
lo systhema de empreitadas 
e pelas propostas sobre elle 
calcadas. 

Pensamos sinceramente 
que não. 

O único modo de se poder 
realisar esse esplendido me­
lhoramento e m a nossa cida­
de, é o de empreza que tem 
sido adoptado com resulta­
dos satisfatórios por muitas 
municipalidades, como as do 
Rio, Santos, E. Santo do Pi­
nhal, Jundiahyetc.e que fei­
to sob cláusulas determina­
das e bem elaboradas, só be­
néficos resultados pode tra­
zer, pois não depende do 
estado b o m ou máo dos co­
fres municipaes, mas sim, 
d u m contracto bem acabado 
e d u m a rigorosafiscalisação. 
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E a única proposta por em­
presa, actualmente apresen­
tada, merece toda a conside­
ração e estudo, pois contém 
cláusulas as mais favoráveis 
para a câmara cláusulas que 
comparadas com a propôs 
ta de empreza feita na pri­
meira abertura de concurren-
cia, que foi digna de nego­
ciações por parte da câmara, 
são a ellas muito mais pre­
feríveis. 

O prazo de concessão, a 
taxa mensal media, o modo 
de encampação com reversão 
gratuita no fim do prazo, 
existentes na proposta de em­
presa são requisitos por si só 
sufficientes para tornal-a ac 
ceitavel e exeqüível pela nossa 
câmara, que actualmente 
mais precisa d u m a reforma 
nas suas finanças, do que de 
movimentos que venham 
para sempre romper-lhes o 
equilibrio necessário. 

A. 

Passou hontem o an-
niversario natalicio do 
nosso particular amigo 
sr. major José Maria 
Alves, antigo e estima­
do pharinaceutico. 

A o distincto anniver-
sariante apresentamos 
nossas cordeaes sauda­
ções. 

No próximo numero pu­
blicaremos: Vida Carioca do 
nosso correspondente no Rio 
e Primeiro de Maio do nosso 
talentoso collaborador sr. A. 
Martino. A falta de espaço 
impediu de sahir neste nu­
mero. 

REGISTO CIVIL 
Nascimen tos 

Dia 5 
José, filho de JoaquimSilveira 
Adão, f. de Galdino de Souza 
José, f. de Antônio Rodrigues 
Mario, f. de Vicente A. Vieira 

Dia 7 
Silvestre, filho de Augusto 
Tavernaro; 
Julieta,fa deGiorgettiSeptimi 
Pedro, f.deAnt.0 R. Pinto: 
Gastão,f.°de C. Machado. 

Dia 8 
Mavilla, f.a de JLuIz Corazza 
Luiz, f.° de José X. Moraes 
Francisco, f. de J. X. Moraes 

,; Óbitos 
Dia 6 

Maria A. das Dores, cagada 
com Victorino Pacheco. 
(Santa Casa) 
Adão, filho de Galdino de 
Souza. (Cidade) 
Antonia Dalla Paschoa, ca­
sada com Antônio Delia Pas­
choa. (Sitio) 
Maria Paula do Valle, casa­
da com Antônio do Valle. 
(Sitio) 
Lucilla, filha de Reducino 
Antônio Garcia. (Cidade) 

CONSÓRCIOS 
Hontem ás onze horas da 

manhã na residência do sr. 
"Hermogenes Brenha Ri­
beiro,realizou-se o casamento 
civil e religioso, da distincta 
senhorita Leocadia Brenha 
Ribeiro, com o Dr. João de Al­

meida Tavares; Eoram para-
nymphospor parteda noiva o 
Dr. Francisco de Mesquita 
Barros e sua senhora Dona 
Anna Maria Brenha de Mes­
quita Barros; do noivo Dr. 
Guido Maestrello, engenhei­
ro residente e m Ribeirão Pre­
to 

Os noivos embarcaram no 
trem das duas horas, com 
destino a S. Paulo. 
—Segunda feira, realisou-se 
o casamento do snr. José Ma-
thias Pinto com a exma. sra. 
d.Bertolina de Oliveira Abreu 
tendo sido paranymphos os 
srs.:dr. Leonciode Queiroze 
Cap. Feliciano Bicudo. 
—Terça-feira o snr. José Ma­
ria do Nascimento casou-se 
coma senhorita Anna Rita de 
Almeida; foram testemunhas 
ossrs.:LupercioBorgese Luiz 
Mendes. 
— A todos os felizes noivos, 
almejamos u m futuro reple-
cto de prosperidades na vida 
conjugai. 

ROUBO AUDACIOSO 
Parece que temos na terra 

u m a valente turma de saltea-
dores. 

A audácia dos bandidos 
não tem limites e si cada 
qual não se precaver'de boas 
defezas, temos de registar 
outros f actos eguaes ao acon­
tecido ante-hontem á noute. 
O destacamento local é in-
sufficiente para garantia da 
população; as poucas praças 
já fazem muito, trabalhando 
durante o dia e patrulhando 
até ás 12 da noute como é de 
costume. Por melhor boa von­
tade que tenham, as dignas 
auetoridades mais não po le-
rão fazer, si não for augmeD 
tado, como é de tanta neces­
sidade o numero das praças, 

Narremos o facto: 
U m certo numero de ban­

didos (talvez4, 5, ou 6)depois 
de terem furtado u m a carro­
ça na rua de Santa Rita, na 
noute de terça feira, entre a 
meia noite e as 2 horas, pe­
netraram no Café Ytuano 
de propriedade do nosso ami­
go sr. Luiz Bicudo e tendo 
esvasiado as gavetas do 
balcão, de onde subtrahiram 
cerca de 50$, foram ao es-
criptorio e com traba 111o 
inaudito suspenderam o gran­
de cofre de ferro puzeram-
no nacarroçaeo conduziram 
para a beira do Córrego no 
fim da travessa do Theatro. 
Abi arrombaram o fundo, re-
meeheram e estragaram li­
vros e papeis commerciaes 
e. . . perderam o tempo, por­
que não acharam o appete-
cido arame dando em segui­
da ás de Villa Diogo. 

Os prejuízos do snr. Luiz 
Bicudo montam a cerca de 
500$ : cofre estragado, sofá 
e mesas'quebradas,livros,por­
tas arrombadas etc. 

O sr. Oscar de Toledo Pra­
do, digno delegado e m exer­
cício, abriu o respectivo in­
quérito, não tendo ainda des­
coberto os audaciosos lará­
pios, que talvez ainda tenham 
vontade e m vista do insuces­
so, de voltarem a nova vi­
sita. 

Portanto... fiquem todos 
alerta e não tenham dó... 

MOVIMENTO FORENSE 
Cartório do Io. offteio do Ta-

bellião Arthur Porto. 
—Foram aftixados editaes pa­

ra a praça doa bens de D. Caro-
lina líodrigues Segenti, para so­
lução do passivo; cuja praça se 
realisará no dia 15 do corrente, 
ao meio dia, á porta do edifício 
onde se realisam as audiências 
do juiz de direito. 

— O meritissimo juiz da co­
marca recebeu a appellação na 
manutenção de posse em que é 
autor Paulino Galvão de Almei­
da França, e ré a Câmara Muni­
cipal do Salto de Ytú. 
— O dr. juiz de direito por 

sentença publicada a 4 do correu 
te julgou a penbora feita por 
José Antônio da Silva Pinbeiro 
no executivo hypothecario que 
este move a Francisco Jowé de 
Araújo esua mulher. 
Hontem foram louvados os 

avaliadores dos bens immoveis 
penhorados, tendo sido designa­
do o dia lõ do corrente para ef-
fectuar-se a diligencia da avalia-
çãs dos mesmos bens. 

— Foi proposta hontem por 
José Felix de Oliveira uma acção 
ordinária contra Adolpho Rodri­
gues de Arruda para cobrança de 

divi Ia. 
' — E m diligencias realisadas uos 

dias 4e 6, procedeu-se a avalia­
ção dos bens deixados por D. 
Kululia Puresa de Campos Mello 
no Salto de Ytú. 
— T a m b é m em diligencia rea-

lisada no dia-2 do corrente pro-
cedeu-sé á avaliação, no Salto de 
Ytú, dos bens deixados por Se­
vero Rodrigues Santos. 
—Procedeu-se hontem ao arro-

lamento dos bens deixados por 
Carlos Conv.i. 
— N o di 16 do corrente recebeu-

83 a partilha dos bens deixados 
por d. Anna Cândida Machado 
Bneno. 

Cartório do 2o. otíicio do Dr. 
Nicanor Penteado. > 
—Deve-se proceder hoje a ava­

liação dos bens deixados por 
José Henrique dê. Araújo, situa­
do •* em Indaiatuba, em virtude 
de precatória exDedida d > Sã. 
Paulo. 
— Foi nomeado curador do de­

mente Francisco Felizola, o snr. 
Paschoal Martini. 
—Procedeu-se á avaliação de 

\<>espolio de Antônio Fe­
lix de Oliveira. 

ESCOLAS PUBLICAR 
() movimento das escolas 

publicas estadoaes e muni­
cipaes desta cidade e muni­
cípio durante o mez de Abril 
próximo findo foi o seguinte: 
Matriculados (sexo masculi­
no) 278 
Matriculados (sexo femi­
nino) 13H 

total 416 
Freqüência media 29G 

MATADOURO 
O movimento do Maèa-

douro Publico, durante o 
mez de Abril próximo findo 
foi o seguinte: 
Bovinos abatidos 153 
Vitellas » 9 
Suínos » 193 

» entrados 166 
O rendimento total foi de 

Rs. 887$4Q0 

O Chalet Andrade adoptou um 
magnífico systerna de servir á 
sua numerosa freguezia : todo o 
freguez que comprar uma frac-
ção da Loteria do listado ou duas 
da Loteria Federal, recebe de 
presente um coupon, que repre­
senta real valor, pois dá direito 
a prêmios até o valor de 2 con­
tos. O systerna é o seguinte: o 
Chalet tem á venda uma loteria 
de 10 contos; um desses bilhetes 
supponhamos o de numero 5.276 

fica exposto na grade, mas não 
se vendo a ninguém; chega um 
freguez, compra um bilhete qual­
quer e recebe de presente um 
Coupon com o numero 5.276. Cor­
re a loteria: a pessoa confere o 
coupon pela lista e si esse nu­
mero for premiado, o portador 
desse coupon tem direito á 10a. 
parte do prêmio: assim si ao nu­
mero 5.276 couber a sorte grande 
eada coupon desse numero dá 
direito a um conto; si a esse nu­
mero couber um prendo de 500$, 
eada coupon valerá 50$, etc. 
Para garantia desses coupons, 

o sr. Andrade não vende o re­
ferido bilhete e só distribue 10 
coupons com esse numero, de 
modo que sendo premiado, ellé 
apenas tem de receber o respe-
ctivo prêmio e distríbuil-o entre 
os felizes portadores dos coupons. 
Assim faz com outros números e 
com as diversas loterias, confor­
me consta do seu annuncío pu­
blicado na secção competente. 
Como vêem os leitores, e u m 

systerna bastante engenhoso e 
que natural mente augmentará 
mui to a enorme freguezia do 
Chalet Andrade. 

Solicitou e obteve sua exo­
neração do cargo de escre­
vente juramentado do cartó­
rio do 2o. officio, desta co­
marca, o nosso amigo sr. 
Orosimbo (Janeiro. 

Foi nomeado ern sua sub-
tituição o snr. José Rodrigues 
de Arruda. 

Sabemos que o sr. Tristão 
Mariano foi convidado pelo 
vigário desta parochia, para 
com sua orchestra tomar 
parte nas próximas festivi­
dades do Divino, <|ue se rea-
lisarão na egreja Matriz. 

O snr. ministro do Interior 
da União indeferiu o reque­
rimento do estudante de di­
reito snr. Alfredo Bauer, 
allegando ter-lhe sido negada 
segunda chamada paraoexa-
m e da cadeira de direito civil 
do terceiro anno na Faculda­
de de S. Paulo, epedindo ser 
admittido ao mesmo exame,, 
nos termos do artigo 170 do 
Código de Ensino. 

Solicitou 60 dias de licença 
para tratamento de sua saúde 
a Exma. Sra. I).a Maria Anto-
nietta Leite Martins, profes­
sora com exercício na escola 
do sexo feminino do bairro 
da Villa Nova; sendo indica­
da para substituil-a a Exma. 
Sra. D.aMaria de Andrade Só. 

Tocará hoje á tardeno co­
reto do Jardim Publico, a cor­
poração musical «João Nar­
ciso» a qual executará diver­
sas peças do seu escolhido re­
pertório. 

—Seguiu para o Rio de Ja­
neiro o doutorando de medi-
eina snr. Braz Bicudo, que 
deverá receber gráo este anno. 
—Regressaram para a Capi­
tal os srs. Godofredo da Fon­
seca e Luiz Minervino, abas-
lados capitalistas. 

Hontem, ás 11 horas da 
manhã, o dr" Armando de 
Barros Souza, soltou no Lar­
go do Jardim, quatro pom-
bos-correios, pertencentes ao 
sr. Salvio do Amaral Souza, 
residente na Capital. 

T e m estado gravemente 
enfermo o snr. José de Bar­
ros, nosso amigo e antigo 
negociante nesta cidade. De­
sejamos suas promptas me­
lhoras. 

Secoão livre 
A Equitativa 

O SORTEIO DE HONTEM 
Realisou-se hontem, comgran 

de concurrencia, o 9.° sorteio da 
Companhia de Seguros A Equi-
taliva. 
A 1 lp2 horas da tarde, pre­

sente toda a directoria,foi, ]•• 
ta, convidado a presidir a mesa 
o coronel Antônio Medeiros, que, 
tomando assento, deu inicio ao 
sorteio, que era de vinte e oito 
apólices, de cinco coutos de reis 
eada uma. 

Entraram para a urna 203 es-
pheras. 
O Dr. Yiveirosde Castro,convr 

dado para retirar da urna um 
numero, tirou a esphera 129, cor­
respondente á apólice n. 50.330, 
de propriedade da Sra- I). Anna 
Esmeralda de |Mello. Era uma 
apolíee do Estado de Ala / 
Seguiu-se o Estado do Ceará, 

sendo retirado o n. 209, corres­
pondente á apoü<e 44.128, de 
propriedade do Dr. Manoel Dias 
Ferreira, residente em Fortaleza. 
Feita, em seguida, a extracçáo 

do Estado do Amazonas, foi sor­
teada a j-apolice n. 42.110, per­
tencente a G. Wilasco, residente 
em Manáos. 
A' extracçáo correspondei 

Estado do Amazonas, >e i 
a do da Bahia, sendo sorteada 
a apólice n. 6.346, de pj 
dade do dr. Eduardo Pinto de 
Vasconcellos, residente em S. 
Salvador. 
E m seguida, fui sorteada a 

apólice do Estado do Rio de Ja­
neiro, a de n. 41.661 pertencente 
ao Sr. Anthero de So íza A 
morador em Campos. 
Procedeu-se, lo>ro após, ao sor­

teio de duas apólices dos Esta­
dos de Paraná, Santa 
líio Grandedo Sul,Matto Grost*o 

iz, sendo uma de iam 
grupo de eineo apólices de um 
conto de rs. cadauma,do Estaco 
de Goyaz. 
Deste grupo foram sorteadas ;;s 

que se seguem: n. 17.Ò-1Õ, de 
propriedade do Sr. José Fernan­
des de Souza, residen e em For­
mosa; n. 17.594, perteicente ao 
Sr. Francisco Alves da Costa, 
residente em Mestre d'Ai 
n. 40.009,do Sr. Aristi les de Si­
queira, morador em P/r no polis; 
n. 40.310,do Sr. Joaqui \ < e SanfJ 

Anna Xavier Nunes, r -\ lente em 
Pouso Alto, e numero L?.!í31, do 
Sr. Guilhermino Pio L pes, mo­
rador em Pyrenopolis, apoli\ es 
de u m conto de reis cada uma. 
Gomo jà dissemos acima. 

Foi sorteada em seguida^ 2.* 
apólice desia serie, que coube 
ade n. 40.212, do Sr. Luiz Gue­
des de Amovim, morador em 
Goyaz, na capital. 

Seguiu-se a extracçáo de duas 
apólices correspondentes áb Esta­
do de Pernambuco. 
Foram sorteadas as apólices 

números 16.492, [do Sr. Misael 
Albuquerque Montenegro, resi­
dente em Tinibauha, e 11.284, 
do Sr. José Henrique de Bino- e 
Silva, morador no municipio da 
Escada. 
Novo grupo de apólices dos lis­

tados do Pará,Maranhão, Piauhy, 
Rio Grande do Norte, Sergipe e 
Espirito Santo, foi apresentado em 
sorteio, que era de duas apó­
lices, sendo premiadas as de 
ns, 41.645doSr. Alberto Cerp, da 
Parahyba do Norte, e 51.073, do 
Sr. Francisco Baptista de Brito 
Pereira, residente no Para, em 
Belém. 
Este ultimo seguro tinha sido 

realisado ha dois dias, não ha­
vendo ainda o segurado recebido 
a apólice [correspondente. 
Foram feitas, logo depois, aa 

extracções de três apólices das 
realizadas no Estado de S.Paulo, 
sendo sorteadas as de ns. 44-176, 
do Sr. Manoel de Faria Lemos, re­
sidente na Capital daquelle Esta­
do; 42.383 do Sr. Joaquim Per­
eira, da Silva, morador em San­
tos, e 44.027, do Sr. Raul Lin­
coln Gustavo, também morador 
na capital; 
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Passou-se então ao sorteio das 
apólices da Capital Federal. Era ' 
no momento, grande a concur- j 
rencia de pessoas, e intensa a 
curiosidade que se estampava na 
physionomia de todos. 

Foram premiadas as apólices 
de ns. 44.463, do Sr. José Go­
mes da Cruz; 12.758, do Dr. j 
Leopoldo César de Andrade Du­
que Estrada; 10.238, do Sr. Vicente 
Werneek Pereira da Silva, que 
se achava presente; 10.240, do 
mesmo, sendo este sorteio recebi­
do, pelas pessoas presentes, com 
palmas e exclamações de ale­
gria, as quaes agradeceu o sr. 
"Werneek; 43.635, do Sr. Alfredo 
da Silva Veiga, e 44.035, do Dr. 
HenriqueiBorges Monteiro. 

As espheras foram neste sor­
teio retiradas da urna pelos 
representantes da imprensa pre­
sentes, a convite do presidente 
da mesa, coronel Medeiros 

Com as apólices de Minas Ge-
raes, terminou o sorteio, sendo 
premiadas oito, com os seguintes 
números: 44.272, do Sr. José do 
Nasei mento Teixeira, residente 
em São João d'El-Rei; 7.566, do 
Dr. José Joaquim de Moraes Sar­
mento, morador em S. Manoel; 
44.015, pertencente ao Sr. Eueli-
des Augusto Alves, morador em 
Turvo; 17Ü20, do Sr. Joaquim Go 
mes de Oliveira, de Santo Antô­
nio da Columna; 1G.7ÍÍ4, do Sr.-
Antonio Alves de Aguiar, de Bom 
Suecesso; 17,078, do Sr. Fran­
cisco Coelho dos Santos Mon­
teiro, de Leopoldina; 4.Í.159, do 
Sr. Casituiro Martins dos Santos, 
re-ádentcem Patrocínio, e 50.133, 
; neente a D. Emilia Gomes 

s de Oliveira, moradora em 
Santa Luzia de Carangola. 
Tenninado o sorteio, foram as 

pesçoas presentes convida/ias gen­
tilmente | ela directoria da"Equi-
tativa" a subirem ao primeiro 
andar, orn e as aguardava uma 
m :sa de doces e champagne. 

i'm piiotographo da Gazeta de 
Nnicias tirou, nesse momento, 
uma pliotographia, envolvendo 
íi.mi gru[)ü todas os presentes. 

») coronel .Medeiros brindou, 
em nome d,i imprensa, a Com­
panhia Fquitativa, pelos grandes 
progressos que tem tido e pelo 
acolhimento favorável e justo 
que o publico tem dispensado 
aos seus sorteios. 
<) Sr Carlos Pereira Leal, di-

rector st eretario, agradeceu o 
b/ui le e affirmou que, se tem 
a companhia obtido tão franco 
apoio iio publico é devido, em 
quasi si a totalidade, á imprensa 
e á previdência do pubhco. 

Fizeram se representar todos os 
o a i 's d ssta capita!. 

_\ s 3 horas, retiraram-se to­
do , eaptivos pela fidalga gentile­
za dos directores da opulenta 
co ripanhia de seguros, 

Por telegramma, soube-se te­
rem sido sorteadosem Lisboa, as 
apólices ns.: 20.508, José Fran-

Enxuto Júnior, Caldas 
da Rainha; 22.050, José Garcia 
Augusto, AlemtejO; 21.174, Do-
miagos Parente, Vianna do Cas-

21,580, Manoel Lopes Varei-
la, Avi/.; 22.173, padre Joaquim 
Paulo Marques, Alcaçovas; 22.177, 
Manoel Espada Júnior, Alcacer 
de Sal; 21,539, José Antônio Ro­
drigues, Bomhorral; 21.172, An­
tônio José Barbosa Vieira, Vian­
na do Castello; 22.178José Augus^ 
to Castello, Vouzella; 22.459' 
Adelino dos Santos Cera e D] 
Maria Posada Silva, Cantanhedo 

(Transcripto á'0 1'uizàv 16-4-07' 

MAMOTA 
Compra- se qualquer 

porção, e pjiga~8e melhor 

preço de que o anno 

passado, quem tiver e 

queira dispor dirija^se em 

ftú a—Fernando Dias 

Ferraz. 

Cooperativa Gartzerü 
4-Senmria-Premiadoon. 44 

amara iumc 
Termo de reunião dos verea­
dores em 2 de Março de1907. 

Aos dois dias do mez de 
Março de mil novecentos e 
sete n'esta cidade de Ytú, na 
sala das sessões da Câmara 
Municipal, pelas duas horas 
da tarde, ahi presentes os 
vereadores Dr. Graciano de 
Souza Geribello, Hermogenes 
Brenha Ribeiro, e Capitão 
Benjamin do Amaral Gurgel, 
faltando com causa partici­
pada os vereadores Dr. Luiz 
Marinho de Azevedo, Virgí­
lio Araújo de Aguiar, e Adol-
pho Bauer, e sem participa­
ção Godofredo da Fonseca, e 
Tenente Coronel Joaquim de 
Almeida Mattos; não haven­
do numero legal, deixa de 
haver sessão, lavrando-se este 
termo para constar que vai 
assignado pelos vereadores 
presentes. Sala das sessões 
da Câmara Municipal de Ytú, 
em 2 de Março de 1907. Eu 
Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câmara 
que o escrevi. 
Dr. Graciano Geribello 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Termo de reunião dos verea­
dores em (i de Abril de 1907 

Aos seis dias do mez de 
Abril de mil novecentos e 
sete, nesta cidade de Ytú, na 
sala das sessões da Câmara 
Municipal, á hora regimental 
presentes os vereadores Dr. 
Luiz Marinho de Azevedo, 
Hermogenes 1 irei íl ia Ribeiro, 
Dr. Graciano de Souza Ge­
ribello e Capitão Benjamin 
do Amaral Gurgel, faltando 
com causa participada os ve­
readores Adolpho Bauer e 
Virgílio Araújo de Aguiar e 
sem participarão Godofredo 
da Fonseca e Tenente Coro­
nel Joaquim de Almeida 
Mattos; não havendo numero 
legal, deLxa de haver sessão, 
lavrando-se então este termo 
para constar,que vai assigna­
do pelos vereadores presen­
tes. Sala das sessões da Câ­
mara Municipal de Ytú, em 
0 de Abril de 1907. Eu, Fran­
cisco Pereira Mendes Primo, 
secretario da Câmara que o 
escrevi. 
Luiz Marinho de Azevedo 
Dr. Graciano Geribello 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Iírrmogenes Brenha Ribeiro 

EDITAES 
EDITAL DE PRAÇA 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito, 
nesta ( omarca de Ytú, etc. 
Faz saber a todos que O 

presente edital virem, ou del-
le noticia tiverem', (pie no 
dia dol5correnteme/,,após a 
audiencia,na porta do edifício 
da Câmara Municipal desta 
cidade, o porteiro dos audi­
tórios Augusto Avelino da 
Silva ou quem suas vezes 
fizer, levará ;i praça de venda 
e arrematação a quem mais 
der e maior lance offerecer 
acima da avaliação, os bens 
da finada Dona Carmeliua 
Rodrigues Segenti, a reqm 

rito do úrventariante 
Romualdo Segenti, para 
pagamento do passivo, cujos 
bens são os seguintes: SE-
M O V E N T E S : U m a parelha 
de cavallos velhos para troly, 
avaliada por cento e cincoenta 
mil reis (150.Ç000). U m ca-
vallo branco, velho, por ses­
senta e cinco mil (G5$000). 
U m burro velho, vermelho, 
por cem mil reis, (100í$000). 
Duas vaccas leiteiras a cem 
mil reis cada uma, ambas por 
duzentos mil reis, (200$000). 
U m a dita por cem mil reis, 
(100$000). Cinco cabeças a 
sessenta mil reis cada uma, 
(300$000).—MÓVEL : U m 
troly arreado avaliado por 
tresentos mil reis, (300$000). 
— I M M O V E I S : Casa de mo­
rada avaliada por u m conto 
e quatrocentos mil reis, 
(l:400$000).Uma dita unida, 
avaliada por u m conto de 
reis, (1:000$000). Duas casas 
pequenas para colonos, 
avaliadas a cento e cincoen-
ta mil reis cada uma, ambas 
por tresentos mil reis, (300$). 
Casa e machina de beneficiar 
café, em m a u estado, avalia­
da por quatro contos e du­
zentos mil reis, (4:200$000). 
U m paiol avaliado por cento 
e cincoenta mil reis,(lf0$). 
U m a casa pequena avaliada 
por oitenta mil reis, (80$000) 
Vinte alqueires de terras bai­
xas, avaliados a setenta e cin­
co mil reis o alqueire, todos 
por u m conto e quinhentos 
mil reis, (1:500$000). Onze 
ditos de pasto fechado, ava­
liados a oitenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por no­
vecentos e ti inta e cinco mil 
reis, (935$000). Cincoenta al-
queiresdecampofechado,ava 
liado a cincoenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por dois 
contos setecentos e cincoen­
ta milreTjs,(2:7õO$000). Doze 
mil e quinhentos pés de 
café, avaliados a quinhentos 
reis o pé, todos por seis con­
tos duzentos e cincoenta, mil 
rs.(6:250$000). Dez alqueires 
de terras no logar denomina­
do «Serra» avaliados a oi­
tenta mil reis o alqueire, to­
dos por oitocentos mil reis, 
(800$000). Seis mil pés de 
café nas terras «Serra», ava­
liados a quinhentos reis o 
pé, todos por três contos de 
reis, (3:000$000). Mil e qui­
nhentos pés de café no lugar 
denominado «Jacaré» em 
mau estado, a tresentos reis o 
pé, todos por quatrocentos e 
cincoenta mi lj réis (4f>0$000) 
Cate. ()itocentos alqueires 
de caf4 cm coco na tulha, 
avaliados a três mil réis 0 al­
queire, todos por dois contos 
e quatrocentos mil réis 
(2:400$000).Momho.Um moi­
nho avaliado por cento e oi­
tenta mil réis (180$000). Cu­
jos semoventes, movei e im-
moveis, estão no sitio deno­
minado "Cururú" situado no 
Municipio de( labreuva,desta 
Comarca, que tem as seguin­
tes divisas: divide com terras 
de Manoel Leme de Godoy, 
José de Moraes, de José 
Francisco de Barros, de João 

to Virgem e outros, de 
de Antônio Soares da Silva, 

de Joaquim Roza, Francisco 
ííoza, com os herdeiros de 
Joaquim Manoel de Paula e 
co m a estrada que vai do 
Jacaré á Cururú. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, man­
dei lavrar o presente edital 
que será affixado no logal do 
costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta 
Cidade de Ytú, aos seis de 
Maio de mil novecentos e se­
te. E u Arthur Eugênio da 
Silva Poito, Escrivão, o sub-
crevi. José de Campos Toledo. 

EDITAL DE JURY 

O Dr* José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando 

designado o dia 27 do cor-
rente mez, para abrir a se­
cunda Bessfl-j ordinária do 
Jury desta Comarca, que 
trabalhará em dias eonseeu* 
tivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na 
forma da lei, sorteados os 
c dadães seguintes • 

—YTU'— 

1 Adolpho Rodrigues de 
Arruda 

2 Antônio de Campos Arru­
da Botelho. 

3 Antônio Corrêa de Ameídn 
4 Antônio Ferraz de Toledo 
5 Aureliano Augustc/lguirre 
o" Aurelinno de Souza Freire 
7 Benjamin Amaral Gurgel 
8 Carlos Grisolia 
9 Ezeehias (,a Costa GalvAo 
10 Pelippe Bauer 
11 Flaminio Xavier Silveira 
12 Francisco Falcato 
13 Francisco de Mesquita 

Barros (Dr.J 
14 Francisco Pereira Mendes 
15 Gritei ano Geribello (Dr.) 
./6 João dd Almeida Arruda 
77 João Baptista Ferreira 

Cardozo 
/8 João Leite de Camargo 
19 João Rodrigues d'Avilla 
20 Joaquim Antônio Gomes 
21 Joaquim de 7Vledo Prado 
22 José de Almeida Sampaio 

Sobrinho 
23 José #ueno de Camargo 
24 José Dias Aranha 
25 José Felix de Oliveira 
26 José Ferraz de Toledo 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonsaga Novelli 
29 Luiz de Paula Leite de 

Barros 
30 Manoel Joaquim da Sil­

veira Moraes 
31 Narcizo José do Couto 
32 Oscar de^Toledo Almeida 

Prado 
33 Octaviano Pereira Men­

des (Dr.) 
34 Ranulpho Pereira ilfen-

des 
55 Salvador Rodrigues de 

/Jarros 
36 TristAo Mariano Júnior 
37 Vicente de Sampaio Góes 

-SALTO — 

38 Francisco Corrêa de Al­
meida 

39 Francisco Fernando de 
Bairos Júnior (Dr.) 

40 Nabor de Moraes Galvão 

-INDAIATUBA— 
41 Agostinho Majoriano da 

Fonseca 
42 JoAo Fermianode &ouza 
43 Luiz Teixeira Camargo 
~=CABREUVA— 
44 Antônio Alves Mesquita 
45 Antônio Manoel Rodri­

gues Júnior 
45 Fiancísco Assis Oliveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 
48 Leonel Rodrigues de 

Moraes 
Outrosím faz mais saber 

que, na referida sessão, hAo 
de ser julgados os rèos 
que se acham pronunciados 
"dl crimes que admittem 
fiança a saber: Ignaeío Fran 
cisco da Cobta e outro, réos 
afiançados: «/oãoPatrieio, réo 
auFente; Tito do Amaral 
Lima, réo atí; ncado e Mi­
guel Gon/ales Soriano, rèo 
afiançado, todos pronuncia­
dos no art. 303 do Cod. 
Penal. A todos os quaes, e 
a cada um de per si, bem 
vromo a todos os interessados 
em geral, se convida para 
comparecerem no edifício da 
Câmara Municipal em a sa­
la das sessões do Jury, tan­
to no referido dia e hora, 
como nos subsequentes, em-
quanto durar a sessão, sob 
as penas da lei, se faltarem. 
E, para que chegue a noti­
cia ao conhecimento de to-
des, mandou cão só passar o 
presente edital, que será af-
Hxadõ no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
vorao proceder as diligen­
cias necessárias para a no­
tificação dos jurados, aos 
eulpi.dos e as testemunhas. 
Dado e passado nesta cida­
de de Jtú, aos sete dias do 
mez de Maio do anno de 
mil novecentos e sete. Eu, 
Lupercio Borges, escrivão 
interino do _7üi y que ó es­
crevi. (Assignado José de 
Campos Toledo.) 

Está coniorme 
O escrivão interino 

Lupercio Borges 

COOPERATIVA BRUNT 
3' Club 10' semana 
Foi premiado o n. 44 

?or 5501000 
Vende-se uma casa com 

porta e janella na rua do 
Commercio. Trata-se no lar­
go da Matriz, 5 A 

E X P E R I M E N T E M 

a CERVEJA 

DUPLA 
De V. Menghini & Comp: 
E' pura, saborosa e não con­
tem ácido algum. 

PAPEIS DE CMSMKTO 
Preparam-se no civil e re­

ligioso, com brevidade. 
Rua de Santa Rita, num. 43. 

FACTURAS, TALÕES, 
MEMORANDUM, RÓTU­
LOS, AVULSOS, ETC. — 

- Imprimem-se nesta 
TYFOGRAPHIA. 
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Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D E A B R I L , esquina do Largo do Jardim 

Confortavelmente instaltlada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionista» e fornece 
pensão a domicilio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a' Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cerve~ 

jas de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidos e doces parn 

baptisados, casamentos, testas, etc-

&SSEI0 1SREPREH NSIVLL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão éueiwdirjfo dos òaufos 

FABRIC 
DE 

Rua de S.. Francisco, 13.—Esquina da do Commercio 
Nesta fabrica encontra-se sempre massas de diversos sys* 

temas, e fabricadas com as melhores farinhas 
que existem nos mercados. Gnr&nte-se 

nào haver azedume nas massas de sua fabrica. Pois pes-
sue ella o fabricante sr. Çasimiro Bripito, o mais 

conhecido, qne aqui já trabalha ha JO 
annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço, 

emfim todos os requisitos que esta espécie 
de gênero necessita, O s embrulhos tem o carim­

bo = ALBERTO DE MACEDO = YTÚ 

c/fíacedo & efeixeira. 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 
casca e paga-se á vista. 

Recebei-se também para beneficiar pnr conta de 
terceiros, por preços módicos.**--n^endo oa machí" 
nismos dos mais aperfeiçoados entre os ncttiaes, ga­
rante-se serviço a contento dos seus cotmnittentes. 

Soledo, cnocha & (Fia. 

Ecripstorio — R u a do Commercio, 8 
Egen n h o — L a r g o da Estação 

B#fl 
Amadeu Pelpa participa aos seus amigos e fregue-

zes que mudou a sua ferraria para a Travessa do Bom 
Jesus, entre as ruas do Comraercio e Santa Rit». 

Preços:=Burros 3$000=Cavallos 3-Ü500 
Communico que se oe outros ferradores abaixarem 

os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 
O serviço será sempre o mesmo e garantido. 8\ 

O freguez não achar bom ó serviço nílo precisa pagar nada. 

(Stmadeii c9elpa, 

Com 3 hervas do Monte Ruwenzori (Uganda*-
África equatoral) obtém-se rapidamente a cura ma* 
ravilhosa e segura de QUALQUER doença re­
cente ou chronic:., seja de que gênero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando estas hervas. Preço 
10$000 réis. Envia se franco de porte e registrado. 
Único Concessionários ; 

Srs.: PENNELLYPES 0/-MiIfto (Itália) 

IS±Ii5L" a melhor das cervejas, 
já bastante aíamada e conhecida. 

V. MENGHINI & COMP. 
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95-RUA DO COMMERCIO-YTU 
=Premios grátis em BOHPQHS 

Afim de corresponderá confiança e a garantia deste mais 
antigo e o mais feliz Chalet, o único Chalet nesta cidade que 
tem vendido numerosos e importantes prêmios, o sou proprie­
tário resolveu distribuir C O U P O N H com o valor correspon­
dente ál0.a parte do prêmio, nas loterias» de 10, 12, 15 e 20 
contos; e na extraordinária de 100 contos, no caso mais feiiz, 
sendo sorteado o numero do C O U P O N com a sorte grande tocará 
2:000$000 que vem a ser a 50a parte do prêmio. 

Comprando apenas uma fracção da Loteria do Estado, o 
freguez receberá u m C O U P O N ou tantos C O U P O N S quantas 
fracções comprar; e nas Loterias Federaes só terá direito a u m 
C O U P O N comprando cada duas fracções. 

Portanto quem comprar bilhetes no C H A L E T A N D R A ­
D E ficará habilitado em diversos números, cujos bilhetes esta­
rão expostos no chalet com o numero egual ao C O U P O N , para 
garantia dos mesmos. 

*& «, 

18££ O Wfe T ANDRADE-

RUA 00 GOMMERCÍ0 
Ytú, 8 de Maio de 1907. 

Luiz de Siqueira Jlndrade 

Grande Chácara â venda 
Veude-se umn excHbMite, chácara, muito próxima desta 
cidado, situada rm CAMP > DA FORCA e retirada da Vilía Nova 
apriias meio kiloim LM-; indo pelo leito da eslrada de ferio 
gasta-ae apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem asseguin* 
tes brmfRitoriaa í l>o;is casas de moradia; 14 raii pes de 
café l(trtnado;4 rml bamn-iraa o grande numero de urvores 
fruclifera** (j abo ncu beiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita airuial de café tem dado a media de mil arrobas: 
a pmducçàò de abacaxis teem sido de 400 MIL, ^ue tem 
produzido annualmente vinlo e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais ein terrenos culíivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e natuiaes; o dono pode também se utilisar. 
para pastaria, do g/piido campo, fronteiro á chácara. 

Ne terreno da chácara existe grande quantidade de 
barro de telha e lijoilo podendo sustentar uma olaria sem 
nunca ncabar: a proximidade da eslrada de ferro permiti 
ernf-.iter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda o o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por iŝ o vende por preço baratissnuo, do modo que 
o c >mprador ntincu poderá se arrepender v»sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emnrogado. (Ne­
gocio garantido e de grande importância. B>ta checara é 
muitissimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual' 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra­
tasse n> mesma chácara com 

aiovani $ ia sentiu. 

TYP. O 'REPUBLICA4 
Tendo esta bem montado officina passado por uma 
gTande reforma de material typographico, acha-se em con-
dicções de poder servir a seus freguezes, com perfeição e 
a preços muito módicos. 


